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Resumo
Objetivou-se avaliar sazonalmente as características físico-químicas das águas de poços em propriedades rurais. As coletas das amostras de água foram realizadas no verão e inverno de 2012, em poços localizados em sete propriedades atendidas pelo programa Rio de Leite, cinco no município de Aquidauana e duas em Anastácio/MS. De cada amostra foi analisada a condutividade elétrica (condutivímetro), pH (peagâmetro), nitrato (espectrofotometria), alcalinidade (titulometria), ferro (método da fenantrolina) e sólidos totais dissolvidos (método gravimétrico). As concentrações de nitrato foram inferiores ao VMP (legislação Vigente) e não sofreram influência da sazonalidade. Com exceção do ferro que ultrapassou os limites máximos permitidos em todos os poços nas duas estações, as demais vaiáveis não apresentaram concentrações superiores ao VMP, mas sofreram influência da sazonalidade com concentrações superiores no inverno. Embora as concentrações das demais variáveis não tenham ultrapassado os valores máximos permitidos pelas legislações vigentes, recomenda-se que as águas dos poços em áreas rurais sejam analisadas periodicamente garantindo dessa forma sua qualidade.
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Introdução

A maior reserva de água doce no Brasil é a subterrânea, tornando-se necessário um cuidado especial para que não ocorra sua degradação. As águas subterrâneas representam à parcela da chuva que se infiltra no subsolo e migram continuamente em direção às nascentes, leitos dos rios, lagos e oceanos. Os aquíferos ao reterem as águas das chuvas, desempenham um papel fundamental no controle das cheias. A possibilidade de contaminação desse tipo de água é muito pequena, uma vez que se encontra protegida pela superfície proveniente dos solos e de cobertura rochosa, caso ocorra contaminação os custos para recuperação são elevados além dos diversos prejuízos para quem consome essa água (ARRUDA et al., 2009).
Os riscos de contaminação que envolve o uso das águas subterrâneas são decorrentes da má escolha do local para implantação do poço, ou de perfurações inadequadas, sem embasamento técnico, falta de cuidados com as medidas sanitárias dos poços, ou contaminação difusa sobre os mananciais, ou nas áreas de recarga (PERCEBON et al., 2009).
A água, de qualidade, é um fator essencial para o bom desempenho da produção animal, interferindo em vários processos de produção como na nutrição, sanidade e na qualidade dos sub-produtos, como o leite. A água fornecida aos animais deve ser potável, ou seja, adequada nos aspectos físicos, químicos e microbiológicos.
Para a obtenção de leite de boa qualidade tem-se a influência de vários fatores como o estado sanitário do rebanho, limpeza dos equipamentos e utensílios de ordenha, a higiene do local de sua obtenção, onde o bom desempenho desses fatores depende da boa qualidade da água utilizada (RAMIRES et al., 2009).
No meio rural, as principais fontes de água são poços e nascentes, onde as contaminações microbiológicas e químicas ocorrem com maior facilidade pela falta de cuidados. Entre os diversos fatores que podem causar contaminação na água pode-se destacar a construção inadequada de fossas, a criação de animais próximos à fonte, o despejo de resíduo animal sem tratamento diretamente no solo, a aplicação de produtos químicos como agrotóxicos e fertilizantes em área próxima à captação de água, pecuária em sistemas de confinamento, como a suinocultura e a pecuária de leite. Esses contaminantes atingem a fonte de água através do escoamento superficial ou pela lixiviação e percolação no solo, influenciado, principalmente, pela ação da erosão e de chuvas (PINTO, 2011).
Considerando que as águas utilizadas em áreas rurais não passam por tratamento prévio antes de serem consumidas, existe grande preocupação com a sua qualidade, principalmente por ser uma importante via de transmissão de doenças causadas por microorganismos patogênicos ou compostos tóxicos (MAXIMO, 2009).
Enfatizando a importância da qualidade da água nas comunidades rurais, objetivou-se com este trabalho avaliar sazonalmente as características físico-químicas das águas de poços em propriedades rurais nos municípios de Anastácio e Aquidauana/MS.
Material e Métodos
As coletas das amostras de água foram realizadas no verão e inverno de 2012, em poços localizados em sete propriedades atendidas pelo programa Rio de Leite, cinco no município de Aquidauana e duas em Anastácio. As análises foram realizadas nos laboratórios de Qualidade de Água e de Resíduos de Origem Animal da Unidade Universitária de Aquidauana. A metodologia de coleta e preservação das amostras seguiu as orientações descritas por APHA, AWWA, WPCF (1995). As análises de Condutividade elétrica (condutivímetro MB-11), pH (peagâmetro portátil R-TEC-03P-MP), nitrato (espectrofotometria), alcalinidade total (titulometria), ferro (método da fenantrolina) e sólidos totais dissolvidos (método gravimétrico).
Resultados e Discussão
As concentrações de nitrato não apresentaram influência da sazonalidade. Com máximas de 1,09 mgL-1 nos dois períodos e mínimo de 0,12 mgL-1 (Tabela 1). Logo em todos os poços as concentrações de nitrato encontradas foram inferiores a VMP de 10 mgL-1 de acordo com a legislação vigente para água subterrânea (BRASIL, 2008). De acordo com Silva (2007), concentrações de nitrato superiores a 5 mgL-1 demonstram condições sanitárias inadequadas, pois a principal fonte de nitrogênio nitrato são dejetos humanos e animais. 
Tabela 1 - Estatística descritiva das variáveis nitrato, alcalinidade, sólidos totais dissolvidos, ferro (mgL-1), pH e condutividade elétrica (µScm-1) encontradas nas águas dos poços no verão e inverno de 2012.
	 
	Nitrato
	pH
	Alcalinidade
	STD
	Ferro
	CE

	 
	V/12
	I/12
	V/12
	I/12
	V/12
	I/12
	V/12
	I/12
	V/12
	I/12
	V/12
	I/12

	Máximo
	1,09
	1,09
	6,43
	7,50
	44,60
	151,64
	158,22
	210,80
	6,85
	33,77
	88,10
	209,20

	Mínimo
	0,37
	0,12
	5,05
	4,65
	8,92
	8,92
	0,00
	18,70
	2,42
	0,69
	12,50
	12,49

	Média
	0,70
	0,46
	5,70
	5,54
	19,70
	36,64
	57,55
	77,61
	3,40
	6,54
	39,76
	63,88

	DV
	0,28
	0,33
	0,55
	0,99
	13,78
	51,14
	59,88
	68,46
	1,71
	12,02
	31,63
	68,14

	CV (%)
	40,02
	71,92
	9,63
	17,78
	69,94
	139,60
	104,04
	88,20
	50,24
	183,75
	79,56
	106,66


A alcalinidade, pH, condutividade elétrica, ferro e sólidos totais dissolvidos apresentaram valores superiores no inverno. O pH variou em função da alcalinidade nas duas estações (Figura 1A). O P7 no verão encontrava-se sem água e no inverno apresentou pH e alcalinidade superior aos demais. 
Os valores de máximo, mínimo e médio de STD foram superiores no inverno, mas inferiores ao VMP de 1000 mgL-1 (BRASIL, 2008) para consumo humano. Os STD e a CE (Figura 1B) apresentaram o mesmo comportamento com valores superiores nos poços P1 e P2 (I e V) e P7(I). Enquanto que a CE e a alcalinidade (Figura 1C) apresentaram comportamento semelhante nos poços P1, P3, P4, P5, P6 nas duas estações e P7 no inverno.
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Figura 1 – Valores de Alcalinidade e pH (A); sólidos totais dissolvidos e condutividade elétrica (B); alcalinidade e condutividade elétrica (C); ferro e condutividade elétrica (D) no verão e inverno de 2012.
Todos os poços nas duas estações apresentaram concentrações de ferro superiores ao VMP de 0,3 mgL-1 (BRASIL, 2008). As concentrações de ferro nas águas nas duas estações não apresentaram influência aparente com a CE (Figura 1D). A presença elevada de ferro em água de poço pode estar relacionada à geologia dos solos da região, ou mesmo à corrosão do revestimento interno do poço. Em geral, o ferro não está associado a problemas de saúde, mas sim com o padrão de aceitação da água para consumo.

Embora as variáveis analisadas, com exceção do ferro, apresentaram concentrações inferiores aos VMP recomendados pelas legislações vigentes, observou-se que a inexistência de vários fatores de proteção da maioria dos poços como: cobertura externa do poço, calçada no entorno, pouca distância poço-fossa e esgoto doméstico a céu aberto, bem como a localização inadequada na propriedade são fatores importantes para evitar a contaminação das águas subterrâneas e proteger a saúde dos consumidores.
Conclusões
· As variáveis apresentaram influência da sazonalidade com concentrações maiores no inverno, com exceção do nitrato.

· As elevadas concentrações de ferro podem estar relacionadas com a geologia dos solos da região e também as condições estruturais internas dos poços.
· As concentrações das demais variáveis não ultrapassaram os valores máximos permitidos pelas legislações vigentes, logo recomenda-se que as águas dos poços em áreas rurais sejam analisadas periodicamente garantindo dessa forma sua qualidade.
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